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Chuvas fortalecem reservatórios 

no Rio Grande do Norte

As chuvas registradas nos úl-
timos dias acrescentaram 50,6 
milhões de metros cúbicos aos 
reservatórios públicos do Rio 
Grande do Norte. Os dados fo-
ram divulgados pelo Instituto de 
Gestão das Águas do Rio Grande 
do Norte (Igarn) e indicam me-
lhora significativa na situação hí-
drica do Estado. Dos 69 açudes e 
barragens monitorados, 36 apre-
sentaram aumento no volume 
acumulado.

Entre os mananciais bene-
ficiados estão a Barragem de 
Oiticica, em Jucurutu, a Dina-
marca, em Serra Negra do Nor-
te, além dos açudes Novo An-
gicos, Sossego, Pinga e outros 
de pequeno porte. A elevação 
dos níveis reforça o cenário de 
recuperação após períodos de 
estiagem que afetaram diversas 
regiões potiguares.

Segundo maior reservatório 
do Estado, a Barragem de Oiti-
cica — inaugurada em março do 
ano passado — passou de 138,8 
milhões de metros cúbicos em 23 
de fevereiro para 168,7 milhões 
nesta segunda-feira. O aumento 
expressivo contribui para am-
pliar a segurança hídrica em áreas 
atendidas pelo sistema.

Já a barragem Dinamarca 
atingiu 100% da capacidade e co-
meçou a transbordar no domin-
go (1º), fenômeno conhecido 

como “sangria”. O reservatório, 
com capacidade total de 2,72 mi-
lhões de metros cúbicos, acumu-
lava apenas 226.088 m³ (8,3%) 
no último levantamento de feve-
reiro. Responsável pelo abasteci-
mento de Serra Negra do Norte, 
o manancial garantiu mudança 
imediata no cenário local.

O prefeito Acácio Brito 
acompanhou o trabalho das 
equipes do Serviço Autônomo 
de Águas e Esgotos (SAAE) para 
restabelecer o abastecimento re-
gular, que vinha sendo feito por 

carros-pipa. Segundo ele, além da 
Dinamarca, barragens de menor 
porte localizadas a jusante tam-
bém receberam recarga. “Temos 
28 quilômetros de calhas do rio 
Espinharas tomadas pelas águas. 
No mais tardar, amanhã, a rede 
estará restabelecida”, afirmou.

Outros reservatórios também 
registraram crescimento expres-
sivo. O açude Novo Angicos tri-
plicou o volume e agora acumula 
2,1 milhões de metros cúbicos, o 
equivalente a 50,2% da capacida-
de. O Sossego saltou de 259 mil 

para 1 milhão de metros cúbicos 
(44%). O Japi II chegou a 8,9 mi-
lhões (43,5%). Já o Açude Pinga, 
em Cerro Corá, passou de 26,2% 
para 74,1% da capacidade total, 
que é de 3,9 milhões de metros 
cúbicos.

Entre as grandes barragens, 
Armando Ribeiro Dantas acu-
mula 1 bilhão de metros cúbicos 
(42,1%); Santa Cruz do Apodi 
soma 321 milhões (53,5%); e 
Umari, em Upanema, registra 
148,7 milhões (50,7%). Esta úl-
tima é estratégica como ponto 

de captação para carros-pipa em 
períodos de seca.

No domingo, também trans-
bordou a barragem localizada 
na Serra do Lima, que atende ao 
Santuário de Deus Pai Todo Po-
deroso, em Patu. Dados da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (Em-
parn) mostram que o município 
acumulou 339,4 milímetros de 
chuva em fevereiro, configuran-
do o mês mais chuvoso do século 
21 na cidade.

Na área meteorológica, a 
Emparn divulgou a previsão 
para março, abril e maio. O bo-
letim indica chuvas dentro da 
normalidade caso persistam as 
atuais condições oceânicas, com 
aquecimento do Atlântico Sul, 
resfriamento do Atlântico Norte 
e presença de La Niña fraca no 
Pacífico.

Para março, são esperados 
volumes médios de 197,5 mm 
no Oeste; 155,1 mm na região 
Central; 119,2 mm no Agreste; 
e 166,9 mm no Leste. Em abril, 
os índices previstos são de 180,2 
mm no Oeste; 150,2 mm na 
Central; 133 mm no Agreste; e 
195,8 mm no Leste. Já em maio, 
último mês do período chuvoso 
nas regiões Oeste e Central, a 
tendência é de redução gradual, 
com médias de 101,4 mm no 
Oeste; 71,5 mm na Central.

Condições atuais dos oceanos levam meteorologia um trimestre de chuvas  na região
Assecom - Elisa Elsie

A barragem Dinamarca atingiu 100% da capacidade e começou a transbordar

O governo da Paraíba lançou, 
na segunda-feira (2), o edital do 
Programa de Ações Afirmativas 
de Apoio à Permanência e Con-
clusão do Ensino Superior.

A iniciativa é executada por 
meio da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior (Secties) e da 
Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq) e vai 
ofertar 300 bolsas para estudan-
tes da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB).

As bolsas são destinadas a alu-
nos regularmente matriculados 
em cursos presenciais de gradua-
ção, que participem de projetos 
de extensão institucionalizados e 
integrem os grupos sociais con-
templados pelas ações afirmativas 
da universidade. Os estudantes se-
lecionados receberão auxílio men-
sal no valor de R$ 700, durante 
10 meses, como forma de garantir 
melhores condições de permanên-
cia e conclusão do curso superior.

O edital é direcionado a pessoas 
negras (pretas e pardas), indíge-

nas, quilombolas, ciganas, pessoas 
com deficiência (PcD) e pessoas 
transgênero, transexuais e travestis. 
Além do suporte financeiro, o pro-
grama estimula o envolvimento em 
atividades acadêmicas e extensio-
nistas, ampliando a formação cien-
tífica, a experiência universitária e o 
desenvolvimento profissional dos 

participantes.
As inscrições são gratuitas e 

deverão ser realizadas entre os 
dias 6 e 20 de março de 2026, 
por meio da plataforma SIG-
FAPESQ. Podem participar es-
tudantes regularmente matricu-
lados a partir do segundo período 
em cursos presenciais da UEPB, 

que integrem projetos de exten-
são cadastrados na Pró-Reitoria 
de Extensão (Proex). Também é 
necessário ter concluído integral-
mente o ensino médio em escola 
pública ou como bolsista integral 
na rede privada.

Os candidatos precisam ainda 
comprovar situação de vulnerabi-

lidade socioeconômica, estar ins-
critos no Cadastro Único (CadÚ-
nico), possuir renda familiar total 
igual ou inferior a 1,5 salário míni-
mo e não ter vínculo empregatício.

Distribuição de bolsas
As 300 bolsas serão distribuí-

das conforme os grupos de ações 
afirmativas: 150 vagas para estu-
dantes negros (pretos e pardos), 
75 para pessoas com deficiência, 
30 para estudantes trans, 20 para 
quilombolas, 20 para indígenas e 
cinco para estudantes ciganos.

O Programa de Ações Afir-
mativas tem como objetivo 
fortalecer a permanência estu-
dantil no ensino superior pú-
blico, promovendo igualdade 
de oportunidades acadêmicas e 
inclusão social.

A iniciativa também busca 
ampliar a participação de estu-
dantes em atividades científicas, 
tecnológicas, culturais e de exten-
são universitária, contribuindo 
para a democratização do acesso e 
da permanência na universidade.

Paraíba cria 300 bolsas para graduação
Ascom PB

O programa quer fortalecer a permanência no ensino superior


